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Questão 61  

Pertencer ao conjunto A, pode ser apenas A ou pode ser apenas A e B ou pode ser A e B e C, mas 

não pode ser apenas A e C. Pertencer ao conjunto B, pode ser apenas B ou pode ser B e A ou 

pode ser B e C ou pode ser B e A e C. Pertencer ao conjunto C, pode ser C e B ou pode ser C e B 

e A, mas não pode ser C e A e não pode ser apenas C. Quanto às quantidades, e obedecendo às 

condições apresentadas, pertencer a apenas um conjunto, 5 elementos em cada caso; pertencer 

a apenas dois conjuntos, 10 elementos em cada caso; pertencer aos três conjuntos, 15 

elementos. O número de elementos que pertencem aos conjuntos B ou C supera o número de 

elementos que pertencem ao conjunto A em um número igual a 

(A) 20. 

(B) 15. 

(C) 10. 

(D) 25. 

(E) 5. 

COMENTÁRIO: 

Vamos construir os diagramas e suas respectivas interseções: 

 

Resposta letra C.  



 
 

 

Questão 62  

 Uma afirmação que corresponde à negação lógica da afirmação 

– Leonardo é dentista ou Marcelo não é médico – é 

(A) Ou Leonardo não é dentista ou Marcelo é médico. 

(B) Leonardo não é dentista e Marcelo é médico. 

(C) Leonardo é dentista e Marcelo é médico. 

(D) Se Leonardo é dentista, então Marcelo não é médico. 

(E) Leonardo não é dentista ou Marcelo não é médico. 

COMENTÁRIO: 

A negação da proposição A ^ B é dada por ~A v ~B. 

 A negação de “Leonardo é dentista ou Marcelo não é médico” é “Leonardo não é dentista e 

Marcelo é médico”. 

Resposta letra B. 

 

Questão 63  

Considere as afirmações: 

Se Ana é costureira, então Bruno não é pedreiro. 

Se Bruno não é pedreiro, então César é servente. 

Se César é servente, então Débora não é faxineira. 

Se Débora não é faxineira, então Eliana é cozinheira. 

Se Eliana é cozinheira, então Francisco não é mecânico. 

Francisco é mecânico. 

A partir dessas afirmações, é correto concluir que 

(A) Eliana é cozinheira. 

(B) Bruno não é pedreiro. 

(C) Débora não é faxineira. 

(D) César não é servente. 

(E) Ana é costureira 



 
 
 

COMENTÁRIO: 

Simbolizando as proposições e partindo de que todas são verdadeiras, temos: 

 Ana é costureira (F)  →  Bruno não é pedreiro. (F) = V  

Bruno não é pedreiro (F)→   César é servente. (F) = V 

César é servente (F)→  Débora não é faxineira. (F) = V 

Débora não é faxineira (F)→  Eliana é cozinheira. (F) = V 

Eliana é cozinheira (F)→  Francisco não é mecânico. (F)  = V 

Francisco é mecânico. = V 

Aplicando os axiomas segundo as tabelas-verdade, temos que César é servente é falso.  

Resposta letra D.  

 

Questão 64  

Uma afirmação que seja equivalente à afirmação – Se os conselhos foram ouvidos, então a 

decisão foi acertada – é 

(A) os conselhos não foram ouvidos ou a decisão não foi acertada. 

(B) os conselhos não foram ouvidos ou a decisão foi acertada. 

(C) os conselhos não foram ouvidos e a decisão não foi acertada. 

(D) os conselhos foram ouvidos e a decisão foi acertada. 

(E) se a decisão foi acertada, então os conselhos foram ouvidos 

COMENTÁRIO: 

Temos uma questão de equivalência lógica condicional: 

A → B   é equivalente a ~ B → ~A ( contra-positivo) 

A → B é equivalente a ~ A v B . 

Dessa forma a equivalência de “Se os conselhos foram ouvidos, então a decisão foi acertada” 

pode ser “os conselhos não foram ouvidos ou a decisão foi acertada”.  

Resposta letra B.  

 

 



 
 

 

Questão 65  

65. Considere falsa a afirmação (I) e verdadeira a afirmação (II). 

I. Todos os alunos estudam. 

II. Alguns professores estudam. 

Sendo assim, é correto concluir que 

(A) existe aluno que não estuda. 

(B) todos os professores estudam. 

(C) qualquer aluno estuda. 

(D) os alunos que estudam são professores. 

(E) qualquer professor que estuda é aluno. 

COMENTÁRIO: 

Temos uma questão de inferência lógica, em que podemos aplicar diagramas lógicos, mas 

primeiro iremos negar a primeira premissa, vejamos: 

Premissa I. Todos os alunos estudam. (F) ➔ Premissa I: Alguns alunos não estudam. (V) 

Premissa II. Alguns professores estudam. (V)  

 

 

A conclusão tem que ser fruto exclusivo das premissas.  

Conclusão: Existe aluno que não estuda. 

Resposta letra A.  

 

 



 
 
 

 

Questão 66  

Há um estudante, um estagiário e um engenheiro. Os nomes são Bruno, Carlos e Antônio. As 

idades deles são 18, 26 e 28 anos. A ordem em que essas informações foram listadas é uma 

ordem qualquer. Apenas o engenheiro tem curso superior e ele não é o mais novo. Para ser 

diretor de uma construtora, é necessário ter curso superior. Antônio não é o mais velho. O 

estagiário, primo de Carlos, é o mais velho. Antônio já visitou, com seus colegas de escola, a 

construtora que Carlos dirige. 

Com essas informações, é correto concluir que 

(A) Antônio não tem 18 anos. 

(B) Se Bruno é o estagiário, então Antônio é o engenheiro. 

(C) Carlos não é engenheiro ou Carlos tem 26 anos. 

(D) Bruno tem 18 anos, e é o estagiário. 

(E) Bruno é o engenheiro, primo de Carlos. 

COMENTÁRIO: 

Temos uma questão associação em que iremos construir uma tabela que nos auxiliará a 

relacionar as informações: 

FUNÇÃO ESTUDANTE ESTAGIÁRIO ENGENHEIRO 

NOMES Antônio Bruno  Carlos 

IDADES 18  28  26  

 

Observar que nas alternativas existem operadores lógicos, que deverão ser levados em conta, e 

as proposições simples serão valoradas conforme as informações da tabela acima.  

Logo “Carlos não é engenheiro (F) ou Carlos tem 26 anos (V) = V (verdade)  

Resposta é letra C. 

 

Questão 67 

Considere a afirmação: 

Ou Rodrigo é o diretor ou Paulo não é o tesoureiro. 

A alternativa que contém uma afirmação equivalente a essa é: 



 
 
(A) Paulo não é o tesoureiro ou Rodrigo não é o diretor, e de modo algum Rodrigo não é o diretor 

Paulo não é o tesoureiro. 

(B) Paulo é o tesoureiro ou Rodrigo não é o diretor, e de modo algum Rodrigo não é o diretor e 

Paulo é o tesoureiro. 

(C) Paulo é o tesoureiro ou Rodrigo é o diretor, e de modo algum Rodrigo é o diretor e Paulo é 

o tesoureiro. 

(D) Paulo é o tesoureiro ou Rodrigo não é o diretor, ou de modo algum Rodrigo é o diretor ou 

Paulo não é o tesoureiro. 

(E) Paulo não é o tesoureiro ou Rodrigo é o diretor, e de modo algum Rodrigo é o diretor e Paulo 

não é o tesoureiro. 

COMENTÁRIO: 

Podemos responder essa questão por diagramas lógicos, uma vez que o conectivo de disjunção 

exclusiva corresponde a união dos exclusivos.  

 

Dessa forma temos que Rodrigo é diretor ou Paulo não é tesoureiro, e não podemos ter a 

intersecção, ou seja, Rodrigo diretor e Paulo não tesoureiro.  

Resposta letra E.  
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